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Reuniu-se de forma remota, via web conferência, junto a Universidade Federal de
Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Psicologia, assim composta: Professores Doutores: Fuad Kyrillos
Neto - UFSJ; Tiago Humberto Rodrigues Rocha - UFTM; Anamaria Silva Neves,
orientadora da candidata. Ressalta-se que todos os membros da banca participaram
por web conferência, sendo que a Prof. Dr. Fuad Kyrillos Neto  participou da cidade
de Barbacena - MG, o Prof. Dr. Tiago Humberto Rodrigues Rocha participou
da cidade de Uberaba - MG , a Prof.ª Dr.ª Anamaria Silva Neves e a discente Mariana
Mendonça de Almeida participaram da cidade de Uberlândia - MG, conforme a
Portaria nº 36, de 19 de março de 2020.

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Prof.ª Dr.ª Anamaria Silva Neves,
apresentou a comissão examinadora e a candidata, agradeceu a presença do
público e concedeu à discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,

Ata de Defesa - Pós-Graduação 28 (5572906)         SEI 23117.048738/2024-21 / pg. 1



conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Anamaria Silva Neves, Professor(a)
do Magistério Superior, em 26/08/2024, às 16:32, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Fuad Kyrillos Neto, Usuário Externo,
em 27/08/2024, às 19:21, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no
art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Tiago Humberto Rodrigues Rocha,
Usuário Externo, em 28/08/2024, às 08:49, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5572906 e o código CRC 2732E95D.

Referência: Processo nº 23117.048738/2024-21 SEI nº 5572906
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possível transformar “o ribeirão em braço de mar”.

Milton Nascimento me ensinou: “

acontecer!” 









“Não sou eu quem me navega

Como nem fosse levar.”













meio de “blindar” a psicanálise dos efeitos destrutivos do Terceiro Reich (Gabarron

“Construções em Análise” (1937/1996), indica que o analista precisa superar os impasses 



caracterizada como um “regime de historicidade”, permite aos historiadores analisar a 



institucionalização da psicanálise e sua afinidade com o projeto do “homem brasileiro” até as 







“

”
–



como elementos centrais na geração da subjetividade capitalista e o conceito de “homem 

íntimo”.



na qual “o discurso inconsciente fagocita tudo” (Castel, 1978, p. 8).



pelos “maus usos” da t



Uma doutrina que percebe a exterioridade sob a forma do “princípio de realidade”, 



“outra cena freudiana” leva a psicanálise a minimizar tanto a influência da esfera social sobre 

mais “puras”) e a posição privilegiada da psicanálise dentro da ideologia domina

“recuperação” na psicanálise, conforme aponta Castel, é um mecanismo essencial do 

à “causa psicanalítica” e não se configura em um convite para se engajar em discussões sociais 



suma, a noção de “política” estaria vinculada à cooptação de adeptos para a causa analítica pela 

“defesa da psicanálise na pólis” (Antônio, 2015, p. 245).









–



racional quando afirma que o “eu não é senhor em sua própria casa” (Freud, 1917/2010, p. 250



chamou de “banquete socrático” (Roudinesco, 1998). Inaugurava

chamou de “sociedade psicanalítica vienense de natureza privada” (Freud, 1914/2012, p. 194).

simplificarem a psicanálise como um mero resultado do “espírito judaico” ou da “mentalidade 

vienense”.



Sandor Ferenczi, húngaro, carregava o peso de ter sido o “estrangeiro” escolhido para 

antissemita, seria quem lideraria a instituição sob as “bênçãos” de Freud. Sigmu

universal do inconsciente e do desejo, e não fosse rotulada como uma “ciência judaica” e 

ano de 1913, cumprindo a intenção de “desjudaização” do movimento psicanalítico perante a 

a psicanálise já foi considerada: “ciência boche para os franceses, ciência latina para os 

zistas e, finalmente, de ciência burguesa pelos stalinistas” (Roudinesco, 2017, p. 





Espanhola e Revolução Russa. Freud percebia a Revolução Russa como um “grande 

experimento cultural” (Gabarron

(2022, p. 36) afirma que, em 1917, uma autêntica “manhã dos povos” surgiu com uma onda de 

consciência social que se espalhou pelo mundo como um “rastro de pólvora”. As revoluções 

democracia, Viena era chamada de “Viena Vermelha”, e vários 







Garcia afirma que, para Reich, “o sofrimento de seus pacientes está 

ligado à sua terrível miséria social” (Gabarron



mudança visava garantir uma neutralidade política e ideológica, a fim de “blindar” a psicanálise 



politicamente assumidas, enquanto outras ganharam destaque por suas “ações salvadoras”, 

do “templo da psicanálise” frente



sua sobrevivência. Porém, para sobreviver, foi preciso pagar com “uma libra de carne”: 

Cabe ressaltar que a crítica à ação de Ernest Jones em relação à “salvação” da 



“arianização” catastrófica da psicanálise, em decorrência de uma postura claramente crítica à 



“Grupo de Trabalho A”, e seus membros não podiam se autodenominar analistas (Coimbra, 

que Reich passa a obter em sua prática clínica com a população mais carente “um manancial de 

bres” e que o interesse pelo contexto 



com Edith Jacobson, aqueles que se uniram pela “salvação” da psicanálise decidiram instaurar 

sugestão partiu dos analistas arianos e “salvadores” Boehm, Müller

Como é possível perceber nas ações dos analistas “salvadores”, ao se apresentar como 

da segundo o autor: “as microinstituições 

macroinstituições” (Pellegrino, 1981, p. 31).



investigação pela emergente sociedade psicanalítica e foi “colonizado” por ela. Ao abordar a 



buscando o que Carneiro (2010) chamou de “governo de um só”.

público da teoria psicanalítica passou a ser mediada pela autoridade das “poderosas cátedras” 

autoridade na “outra cena”.



autoritarismo se ancora em um “falo imaginário”, representando uma autoridade despótica com 

principal ferramenta de poder. Em contraste, a autoridade simbólica se constrói a partir do “falo 

simbólico”, simbolizando a potência de poder.





própria “morada” (Oliveira, 2017). Nessa per



fenômeno é o que Castel denomina de “tendência à recuperação da psicanálise”, ou seja, a 



domínio sobre a ‘outra cena’, estabelece

surge o anseio de submissão daqueles que a cercam. Ainda segundo o mesmo autor: “o saber 

que tem o poder de fascinar o outro é um saber que tem estatuto de falo simbólico” (Checchia, 



analíticas, sendo vetado “enquanto sujeito possível da prática analítica, por razões econômicas; 

vez que não há, neste nível, problema social” (Castel, 1978, p. 23



Garcia, Freud diz que: “apesar da ‘surda tensão’ 



que sente, não pode ‘reprimir sua satisfação’ com a ideia de uma ‘saída favorável’ que veria 

‘uma desintegração do Estado prussiano’” (Calmann

de novembro de 1918, dia do Armistício, na qual Freud relata que os Habsburgos “nada 

deixaram além de uma pilha de merda” (E. Falzeder et al., como citado em Danto, 2019)



ias, foi publicado o texto “Um diálogo 

entre Einstein e Freud: por que a guerra?”. Podemos inferir que, seja através das cartas 



seus seminários aos “não idiotas, os analistas supostos” (Quinet, 1993



que tem sempre uma “velha opinião formada sobre tudo”. Assim, passamos da convocação de 

Conforme afirma Capez (2011), o princípio da extraterritorialidade no Direito “consiste 

na aplicação da lei brasileira aos crimes cometidos fora do Brasil” (Capez, 2011, p. 112). 



o que “na 

existência ordinária jamais é neutro” (Castel, 1978, p. 33). Presume



“fulanizada” e os princípios de uma teoria una. Sobre a doutrina que chamo de fula

o “selo de garantia filiatória”

coercitiva do analista didata nas instituições cria uma conexão “fisiológica” entre o candidato 



Lima (2019) fala sobre o movimento de “desfulanização” da psicanálise através da 

espaços que, “desfulanizados”, possam romper com a contratualidade banhada de ideolo



indivíduos. Este fenômeno, denominado por Castel como ‘Psicanalismo’, evidencia uma 

barreiras sociais que as impedem de assimilar e empregar “certa senha codificada” para 





“

”



segmentos vulnerabilizados da população, vistos como necessitados de uma “reforma” para 

alinhados com as aspirações de modernidade da época, na perspectiva de que um “ego 



civilizado” fosse capaz de domar um “id primitivo”, moldando comportamentos em 

ficiou de uma política de Estado que buscou garantir que as práticas “psi” se dessem em 

que marca muito essa época. Parafraseando o enunciado freudiano “Onde era Id, há de ser Eu” 

(Wo Es war, soll Ich werden), Durval diz: “Onde era Id, será 

Brasília” (Frausino, 2020). A política governamental brasileira demonstrou um claro interesse 





meio à estratégia de “resgate” da psicanálise, Kemper se juntou a Felix Boehm, Carl Mül





“boom” da psicanálise no final dos anos 60 (Lima, 2020).



prática da psicanálise a uma casta seleta de “escolhidos”, a abordagem adotada por Kattrin é 

alidade social, são impelidas a abandonar a segurança da ‘outra cena’, 





“

”

No Brasil, presenciamos uma particularidade histórica em relação à integração da teoria 

psicanalítica e, segundo Facchinetti e Ponte (2003), a inserção, propagação e institucionalização 

da psicanálise no Brasil foram marcadas por um claro confronto de influências. Forjada para 

desafiar os códigos linguísticos estabelecidos e romper com uma perspectiva de mundo atrelada 

a um ideal europeu, a psicanálise provocou surpresa e controvérsia em suas aplicações, 

acabando por ser assimilada por uma narrativa de discurso “conservador, repressivo e acrítico” 

(Facchinetti & Ponte, 2003, p. 3).

Contudo, é necessário destacar que os membros do movimento modernista brasileiro 

enxergaram em Freud um potencial fornecedor de reflexões para o contexto brasileiro (Santos, 

2016). Faziam uma leitura irreverente das obras de Freud, servindo-se delas para embasarem 

as críticas sociais tecidas pelo movimento. Não se tratava de uma adesão à doutrina 

psicanalítica, mas, na verdade, de uma apropriação livre de alguns conceitos freudianos 

utilizados como base para seu próprio pensamento, sem reivindicar filiação teórica específica 

ou adotar rigor metodológico.

A expansão da psicanálise em território brasileiro se deu em alinhamento com o discurso 

ideológico dominante e sob uma perspectiva colonialista. Em outras palavras, o Estado 

brasileiro, em seu esforço de construção da identidade nacional, adotou a psicanálise como parte 



de sua retórica política (Melloni, 2009), estabelecendo-a como um padrão para o tratamento de 

patologias sociais e como um instrumento para forjar o “novo homem brasileiro” durante o 

período do getulismo (Barbalho, 2020). Assim, o processo de legitimação da psicanálise no 

Brasil foi majoritariamente mediado e reconhecido através do endosso de psicanalistas 

europeus.

Seguindo a esteira da ideologia autoritária presente desde implementação da psicanálise 

no Brasil e de seu alinhamento ao projeto político nacional, a ascensão da psicanálise no Brasil 

acontece durante a Ditadura Civil-Militar. O golpe militar foi anunciado em 31 de março de 

1964 e contou com o apoio dos setores liberais da sociedade civil, por isso, podemos denominar 

esse período de Ditadura Civil-Militar brasileira (Lima, 2020). A instalação da Ditadura Militar 

no Brasil foi defendida sob o pretexto de que o sacrifício temporário do bem-estar coletivo era 

essencial para a preservação da segurança nacional e para o combate à suposta ameaça 

comunista (Toledo, 2004). Esse período ficou eternizado na memória histórica do país através 

da implementação de diversos Atos Institucionais, que instituíram medidas como censura, 

perseguição política, anulação de direitos constitucionais, esfacelamento da democracia e 

repressão aos resistentes ao regime (Kyrillos Neto & Pádua, 2015). Durante 21 anos de 

governança autoritária e ditatorial, o Brasil sofreu impactos profundos que deixaram cicatrizes 

duradouras em sua sociedade, cultura e instituições, cujos efeitos ainda são perceptíveis na 

atualidade.

A retórica adotada pelas forças armadas caracterizava-se pela oposição ao comunismo 

e ao que era considerado um populismo irresponsável (Lima, 2020). Em outras palavras, o 

discurso oficial enfatizava a necessidade de moralizar a política, implementar uma visão 

neoliberal das políticas públicas e promover a despolitização do processo decisório. Destaco 

desde já que qualquer semelhança com os tempos atuais e sombrios não é mera coincidência, 

mas falaremos disso mais adiante!



Sobre as fundamentações “salvadoras” da nação brasileira alegadas para o golpe de 64, 

As ditaduras latino-americanas não foram totalitárias como a Alemanha nazista, onde 

foi proibida enquanto ciência judia ou o stalinismo, como ciência burguesa. Na 

América-Latina as ditaduras deixavam espaço para a liberdade de associação, não 

proibiram a psicanálise. Os psicanalistas tinham a escolha entre a “neutralidade 



política”, o recuo para a clínica, a colaboração, o engajamento ou o exílio. Havia opções. 

(Elisabeth Roudinesco, 2016 em entrevista à Revista Cult).

se denominar “boom da psicanálise” a significativa expansão desta no 

foram os catalisadores da expansão da psicanálise, enfatizando que o “boom” teve início ainda 

“psicanalismo”, como uma versão ideologizada da psicanálise. Ainda segundo o autor, o 

abertamente manipulativas, se provaram eficazes para o “milagre brasileiro”. Da mesma forma, 

“barões da 

psicanálise” (Oliveira, 2017). Ainda segundo a autora, durante esse período, os guardiões da 



“psicanálise autêntica” dominaram o mercado e prosperaram. Conforme o estudo de Candiota 



a “Casa da Morte”, um centro de repressão secreto localizado em Petrópolis, com a 

Comunista Brasileiro), divulgou uma nota com o título “Identificados alguns torturadores na 

Guanabara”, na qual a denúncia era direcionada a Amílcar (Lima, 2020). No mesmo ano,

anotação manuscrita no pé da página do jornal, indicando: “Didata da Sociedade Psicanalítica 

do Rio de Janeiro”, e uma matéria foi publicada com a denúncia na revista Questionamos, sob 



Sociedade, no qual os candidatos eram julgados pelo Conselho com base em seu “caráter” e 

“normas éticas e técnicas” (Coimbra, 1995).

Clínica Social de Psicanálise Anna Kattrin Kemper. Na mesa redonda “Psicanálise e Fascismo”, 



psicanalistas e publicou um artigo no Jornal do Brasil, intitulado “Barões da Psicanálise” 



186) afirma que: “toda prática clínica, como toda prática social, é política.” Ainda no mesmo 

texto e na página supracitada, Pellegrino afirma que: “esse apoliticismo é um artefato ideológico 

de má fé, essa omissão só serve aos interesses do status quo”.



se encerra com votos de que o caso se resolva e desejando saúde ao “colega Dr. Marcelo Vinãr”.

ditatoriais repressivos. Contudo, não podemos nos esquecer que a psicanálise se “adaptou” 



esclarecida, beneficiária do chamado “milagre econômico” (Oliveira, 2017). Assim, cooptada 



–

de que ele opera a partir do Psicanalismo. Assim sendo, o Psicanalismo é um “efeito

psicanálise” engendrado pelo desconhecimento da cena social





de crime de responsabilidade fiscal, relacionado às chamadas “pedaladas fiscais”.

da USP, ocorreu o evento “Psicanalistas pelo apoio incondicional à democracia no Brasil”. 







psicanálise goza: “Por que o psicanalista, que desempenha como qualquer outro os múltiplos 

social, age como se manejasse a dinamite unicamente na ‘outra cena’?” (p. 9, 1978). A partir 



postura que Baremblitt (2022) denomina de “habilidade gatopardista” na psicanálise. Essa 

interpretação a partir da ‘outra cena’ pode levar ao apagamento das interlocuções sociais e 



apenas nos assegurar em uma perspectiva arbitrária de que “o amanhã será melhor do que o 

ontem”. É necessário superar essa visão romantizada da relação entre passado e futuro

conexão interna com conflitos de poder e posição, ela assume características de “um mecanismo 

pulsional, um dogmatismo discursivo ou uma gnose de símbolos” (Certeau, 2023



https://psicanalisedemocracia.com.br/o-ppd/




encerra da seguinte forma: “A 

la em conta!”. Porém, a partir da análise feita 

https://escolaletrafreudiana.com.br/manifesto-dos-psicanalistas-brasileiros-pela-democracia/#:~:text=%C3%89%20necess%C3%A1rio%20apostar%20na%20constru%C3%A7%C3%A3o,dos%20valores%20essenciais%20da%20democracia
https://escolaletrafreudiana.com.br/manifesto-dos-psicanalistas-brasileiros-pela-democracia/#:~:text=%C3%89%20necess%C3%A1rio%20apostar%20na%20constru%C3%A7%C3%A3o,dos%20valores%20essenciais%20da%20democracia
https://escolaletrafreudiana.com.br/manifesto-dos-psicanalistas-brasileiros-pela-democracia/#:~:text=%C3%89%20necess%C3%A1rio%20apostar%20na%20constru%C3%A7%C3%A3o,dos%20valores%20essenciais%20da%20democracia
https://www.sbpsp.org.br/blog/manifesto-da-diretoria-da-sbpsp-pela-defesa-da-democracia-e-contra-o-autoritarismo/
https://www.sbpsp.org.br/blog/manifesto-da-diretoria-da-sbpsp-pela-defesa-da-democracia-e-contra-o-autoritarismo/


https://www.instagram.com/p/BolEkeyAetZ/


não aborda quais seriam os acontecimentos que teriam perpetrado o “clima” no país. A 



a psicanálise permanece “ensimesmada”.



psicanálise, a partir do “Supremo Tribunal do Inconsciente”, emite vereditos de absolvição e 



que pareça um contrassenso, o mais “analítico” a se fazer numa situação como a de 2018 

cho: “(…) 

nosso trabalho”, todas as “outras coisas” passíveis de um governo fascista são colocadas de 



sociais, alinhada à sua “vocação revolucionária”. Co







apagamento do Estado. Dunker afirma que essa situação acaba: “fomentando a separação 

progressiva entre os cidadãos e o Estado, bem como o “autoritarismo em estado de “

coração” e do sentimento de “nada dever a ninguém”” (Dunker, 2018, p. 19).



verdadeiramente “neutra” ou desideologizada, mesmo que alguns psicanalistas defendam um 

critério de “prescindência” e a técnica psicanalítica não é capaz de colocar entre parênteses o 

–

–



relacionados às emoções. Ainda segundo a autora: “As imagens são sempre mais fortes e é 

a um amigo “eu te amo” (Paiva, 



“super visão”, os analistas se posicionam na neutralidade defendida de quem somente narra a 



Mais uma vez, atuando de maneira “inocentemente discreta”, as sociedades buscaram 



Contudo, conforme aponta Voltolini, o analista: “Mesmo que tenha entendido a 

história” (2018, p. 47). A partir da análise das comunicações, inferimos que o posicionamento 

população brasileira “adoeceu de Brasil”. Brum utiliza esse termo, tomando





exclusivamente na “outra cena”. Contudo, isso não reflete em uma clínica desimplicada sócio



analisaremos o comentário que segue: “A SBP precisa estar desse lado da história para fazer as 



pazes com a própria história”. Tanto a SPRJ quanto a SBPSP carregam em sua história as 



ideais democráticos que diz apoiar? Foi uma infeliz tentativa de “neutralidade” diante 

ue diz: “Portanto 22 🇧🇷 ” 

. A mesma pessoa, ao ser criticada por ter “entendido errado”, reitera que: 

“

de voto secreto, salve a democracia.”



: “(...) culpa dessa declaração morna, que abre brechas para pessoas (...) entender tudo 

errado. Domingo só tem uma saída democrática. E ela é 13!”. 

https://www.instagram.com/sbp_sp/


Formação Psicanalítica da SBPRJ, cujo tema foi: “Os tempos do infantil, na cultura, na clínica, 

na formação”. Essa é a única manifestação de posicionamento político



O “faz o L” fez parte do marketing da campanha eleitoral de Lula em 2022 e se 



do saber da “outra cena”, pois esta estaria contaminada pela cena social e política!

comentários afirma que: “A psicanálise virou lacração. Perdeu capacidade de crítica, não 

constrói mais pensantes e sim militantes. Que vergonha!”. 

ressões das minorias. Lacração significa a ação de silenciar o “rival” no debate a partir de 

Outra “acusação” feita no comentário supracitado diz respeito ao fato de a SBPRJ ter 

perdido sua capacidade crítica, uma vez que “constrói militantes”. Analisaremos essa colocação 



veemente de que a psicanálise nunca fora ideológica: “(…) estão destruindo a neutralidade da 

ológica!”. Não podemos nos furtar de 



psicanalítico, devido à suposta “ruptura” com seu caráter apolítico. Esses comentári

: “Até me interessei 

em fazer o curso, porém após essa foto, desanimei percebi que a associação é partidária” “Uma 

apolítica”, “Misturar trabalhos técnicos 

confusão que me fez perder interesse nesse grupo”, “É uma 

!”. 

https://www.instagram.com/explore/tags/foralulaladrao/


Retomaremos aqui uma questão genial levantada por Castel: “Por que o psicanalista, 

unicamente na ‘outra cena’?” (1978, p. 9). Retomamos essa questão para problematizar o fato 

partidária da SBPRJ, a instituição é apontada como um lugar que “mistura” assuntos técnicos 

na legislação extraterritorial para “sobreviver” institucionalmente. Estará autorizado a falar de 





ocorrido, se “sentiram eticamente obrigadas” a se posicionarem. Assim sendo, a ética é 



comentários: “Não é fácil ver supostos profissionais q

emitindo notinha de repúdio quando deveriam no mínimo não demonstrarem partidarismo … 

HIPÓCRITAS!!!” “

O bom é que se pode, agora, ver.”

https://www.instagram.com/p/CnNJwWiOFSv/
https://www.instagram.com/p/CnNJwWiOFSv/
https://www.instagram.com/p/CnM0gDdpDxM/


“Muito próximo saberão onde estão metidos e o quanto colaboraram”, podemos supor uma 

“fazendo o L”. Conforme é possível perceber, ainda ressoa o discurso da neutralidade do 

https://www.instagram.com/p/CnNHFaxpSU0/


consideração as “divergências de opinião” (SPPEL) ou “independente da visão de mundo de 

cada um” (SPPA). Assentam sua neutralidade no imperativo de garantia do Estado 

Democrático, mas continuam em uma postura “gatopardista” de não provocarem nem a d

“

infelizmente, o post serviu para trazer à luz psicanalistas que flertam com o fascismo.” 





biografias lendárias. Conhecer essa “outra história” é imprescindível para assimilarmos as 
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